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Cupins associados a árvores urbanas de 10 bairros da cidade de Manaus,

Amazonas

Resumo

As árvores são muito importantes para comunidade urbana porque desempenham ura papel vital para o

bem-estar da sociedade, diminuindo a mdeza e rigidez das construções e das vias públicas. Em

oposição a todas essas vantagens, a arborização de uma cidade está sujeita a deterioração por agentes

biológicos como os cupins que estão entre os que mais deterioram as árvores vivas ou derrubadas. O

objetivo deste trabalho foi avaliar a presença e a infestação de cupins em plantas usadas na arborização

da cidade de Manaus, Amazonas. Para isso foram selecionados 10 bairros da cidade de Manaus, cujas

principais mas, avenidas, praças, parques e áreas verdes contenham o maior número de árvores. Foram

avaliados 11 espécies arbóreas e feita a avaliação quanto à presença de cupins, nível de deterioração e

posterior coleta desses insetos. Foram coletados 6.196 espécimes de cupins, distribuídos em sete

espécies. As espécies mais abundantes foram Nasutitermes comiger e Nasutitermes octopilis, sendo

que hj. corniger foi predominante, com 5.214 indivíduos, representando 84,15% do total de insetos

coletados. Esta espécie de cupim foi encontrada em onze espécies arbóreas: Mangifera indica (2.834

'nclivicluos), Clitoria fáirchifdiana (515 indivíduos), Syzygium cumini (500 indivíduos), Sysygium

fnalaccense (369 indivíduos), Amcardium occidentale (287 indivíduos), Termituilia catappa (273

indivíduos), Hevea bmsiliemis (204 indivíduos), CenosUgma íocanlinum (121 indivíduos), Ficus
^dcrocarpa (43 indivíduos), Aríocarpns heíerophylius (38 indivíduos) e Delonix regia (30
nrdivíduos). Os cupins da espécie .V. octopilis, com 497 indivíduos, representando 8,02% da coleta, foi

encontrado em M indica (198 indivíduos), A. occidentale (164 indivíduos), S. cumini (81 indivíduos)

® f. fairchildiana (54 indivíduos). Quanto à constância das espécies de cupins, N. corniger foi
3valiacla como constante (100%), pois ocorreu em todos os bairros avaliados, seguida de N. octopilis
como acessória (40%). O nível de deterioração das árvores variou do nível superficial (1) até o mais

uitenso (4), sendo que o nivel superficial (1) foi predominante.
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Orientadora Bolsista

INTRODUÇÃO

A questão ambiental se agrava e ganha importância cada vez mais à medida que as cidades

crescem e se apropriam demasiadamente dos recursos naturais, pois se tomam o local em que

grande parte da população mundial se concentra, e com isso trazem conseqüências causando

transformação no espaço natural (Lima e Amorim 2006).

O homem ao ocupar e utilizar as áreas verdes para a constmção das cidades e/ou sua

expansão, altera o meio natural através da retirada da cobertura vegetal para constmir

estradas, casas e edifícios sem planejar os espaços que estão sendo modifícados. Muitas vezes

essas construções são em locais inapropriados ou mesmo sem os cuidados mínimos quanto ao

relevo, aos corpos d'águas e nascentes; as constmções não obedecem à drenagem natural das

aguas relacionadas às declividades dos terrenos podendo ocasionar enchentes, deslizamentos e

outros danos que prejudicam a população residente nesses locais. (Lima e Amorim 2006).
O crescimento desordenado do ambiente urbano, concomitante com o crescimento de uma

sociedade de consumo, são responsáveis pelas alterações continuadas das condições das
cidades. A amenização dessas alterações pode ser feita através da arborização urbana, que só
recentemente vem recebendo uma atenção mais adequada em termos de planejamento urbano
por parte das prefeituras municipais (Garcia 1999).
A arborização urbana compreende todas as espécies arbóreo-arbustivas, nativas ou exóticas,
existentes numa cidade (Crestana et al 2007), seja nas áreas livres de uso público, nas áreas
particulares e acompanhando o sistema viário (Rodrigues et al. 2002).
As árvores são muito importantes para comunidade urbana, elas desempenham um papel vital
para o bem-estar da sociedade, diminuindo a rudeza e rigidez das construções e das vias
públicas (Martins et al. 2007). Além disso a arborização exerce outras funções como a
produção de sombra, estabilização da temperatura e umidade do ar ou por efeitos sobre a
velocidade dos ventos, alterando o microclima local (Sattler 1992). As áreas verdes servem de

equilíbrio entre a vida urbana e meio ambiente e podem ser destinada a recreação e lazer da

população (Amorim 2001).

Contrapondo às inúmeras vantagens apresentadas pela utilização das espécies usadas na

arborização de uma cidade, existe a deterioração, provocada principalmente por fungos e
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insetos (Milano e Dalcin 2000). Dentre os agentes biológicos destacam-se os cupins ou

térmitas (Isoptera) como um dos maiores causadores de danos em árvores vivas ou derrubadas

(Fontes 1998).

Esses insetos, geralmente, iniciam o ataque pelas raízes das árvores atacando o seu cerne,

tomando-as ocas em estágio avançado de colonização. Constróem colônias no interior de

troncos de árvores, em raízes e em galhos, resultando em grandes prejuízos a arborização

urbana. Um desses prejuízos está relacionado ao tombamento de árvores por conta dos cupins

que afetam resistência, deixando-as completamente fragilizadas e expostas à queda (Brazolin

2009).

Diante do contexto e das escassas informações sobre a fauna de cupins associada a árvores

urbanas de Manaus, existe também a necessidade de estudos para diagnosticar as condições

dessas árvores frente ao ataque de cupins. Aliado a isto, as informações resultantes desse

levantamento e diagnóstico fornecerão subsídios sobre as espécies de insetos e os danos que
causam as arvores e para o planejamento do manejo sustentável da arborização da cidade de

Manaus.

MATERIAL E MÉTODOS
Este estudo foi realizado em duas etapas: Na primeira, foram selecionados 10 bairros da
cidade de Manaus, cujas principais ruas, avenidas, praças, parques e áreas verdes continham
o maior número de árvores: Dom Pedro, Japiim, Novo Israel, Cachoeirínha, Adrianópolis,
Cidade Nova, São Francisco, São Raimundo, Redenção e Educandos. Após a seleção, foi
feita a avaliação das árvores quanto à presença de cupins e deterioração, e posterior coleta
desses insetos. Na avaliação foi considerada a parte da árvore afetada, o tipo de ninho,
galerias no tronco, o grau de infestação e deterioração da árvore, dentre outros. Nesta ocasião
foi retirada uma amostra de material botânico para identificação taxonômica das plantas
avaliadas. O tempo do esforço de inspeção e coleta foi de 15 minutos em cada árvore (Figura

1).
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Figura 1 - Coleta de cupins em galerias no tronco de árvore em Manaus

A avaliação da deterioração das árvores foi feita de acordo cí?^ ̂  classifícação baseada na

tabela abaixo (Tabela 1):

Tabela 1. Classifícação do nível de deterioração das érvOj^
índice de

Nota Comportamento Nível de deterior^Ç^®
(%

O  100 Ausência de sintoi^^^ deterioração

Deterioração

Deterioração eV^ente, porém moderada
causada por térmJt^^ , . ^ ,
Deterioração inteira, ou colomzaçao intensa
por térmitas

Perda quase total da resistência
Fonte; Serpa(1982).

XT mesmos em álcool 75%, foiNa segunda etapa, apos a coleta dos insetos e conservação dos '

feita a triagem e identificação desses organismos em nível de espécies.
Essa identificação foi realizada através da comparação com depositados na
Coleção de Invertebrados do INPA e também por meio chaves dicotômicas c
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comparações morfológicas descritas na literatura (Bandeira e Cancello, 1992; Bandeira,

1993; Constantino 1999) (Figura 2).

^ V

Figura 2- Triagem e identificação de cupins feita por estereomicroscópio

Na caracterização faunística dos cupins foi considerada a abundância absoluta e a relativa e a

constância. A abundância absoluta foi feita através da contagem dos exemplares e a relativa
de cada espécie foi obtida calculando-se as percentagens de indivíduos em relação ao
número total de indivíduos capturados (Silveira Neto et al. 1976). A constância das espécies
foi obtida através da percentagem de ocorrência dos exemplares nos bairros, usando-se a

fórmula C= (PxlOO)/N), onde: P= número de bairros contendo a espécie e N = número total
de bairros avaliados. As espécies foram classificadas de acordo com Bodenheimer (1955)

em:

a) Espécies constantes (W): presente em mais de 50% das coletas;

b) Espécies acessórias ( Y): presentes em 25 a 50% das coletas;

c) Espécies acidentais (Z): presentes em menos de 25% das coletas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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A arborização dos locais avaliados é composta pelas seguintes plantas: Mangifera indica L.

(mangueira), Clitoria fairchildiana Howard. (palheteira), Delonix regia (Bojer ex Hook) Raf.

(flamboyian), Ficus microcarpa L (benjaminzeiro), Sysygium malaccense (L.) Merr. & L.M.

Perry. (jambeiro), Licania tomentosa (Benth.) Fritsch. (oitizeiro), Cenostigma tocantinim

Ducke (pau pretinho), Syzygium cvmini (L.) Skeels, (azeitoneira-preta), Anacardium

occidentale L.(cajueiro), Artocarpus heterophyllus Lam. (jaqueira), Hevea brasiliensis (Willd.

ex Adr. Jussieu.) Muell-Arg (seringueira) e Terminada catappa L. (castanholeira) .

A distribuição das espécies arbóreas avaliadas por bairros não segue uma regularidade. Nos

bairros Redenção e Dom Pedro foram encontradas 5 espécies e nos demais, variou de 2 a 3.

Nos bairros Redenção e Cachoeirinha, as espécies arbóreas predominantes foram C.

fairchiliana e M. indica. Nos bairros Novo Israel, Cidade Nova e São Raimundo, a

predominância foi da espécie M. indica. No Dom Pedro, F. microcarpa foi predominante. No

Japiim, as predominantes foram C fairchildiana e A. occidentale. No Adrianópolis, L.

tomentosa. No São Francisco, C. tocantinum. e no bairro Educandos, C. fairchildiana.

De acordo com os resultados, foram coletados 6.196 espécimes de cupins em 11 espécies

arbóreas nos 10 bairros de Manaus (Tabela 2). Pode-se observar que no bairro Redenção
foram coletados o maior número de insetos com o total de 1.669 exemplares. Esse total está

distribuído em três espécies de cupins: Nasutitermes corniger (Motschulsky), com 1314 ind.,

representando 78,73%), Nasutitermes surinamensis (Holmgren), 212 ind., 12,7% e

Nasutitermes octopilis Banks, 143 ind., 8,57%), todos da família Termitidae. Educandos e
Novo Israel foram, respectivamente o segundo e terceiro bairro com o maior número de
insetos. Nos dois bairros foram encontrados nas árvores apenas N. corniger^ com 1.013 e 758

indivíduos, respectivamente (Tabela 3). No bairro de Cachoeirinha foram encontradas todas
as espécies de cupins, inclusive, Coptotermes testaceus L. (58 ind., 8,84%) e Heterotermes

tenuis (Hagen) (9 ind., 1,37%), família Rhinotermitidae e que, embora sejam consideradas

importantes do ponto de vista econômico, tiveram baixa abundância. Na figura 3 pode-se

observar a abundância relativa das sete espécies nos dez bairros avaliados.
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Tabela 2
 - Abundância de cupins referentes a 11 espécies arbóreas de dez bairros da cidade Manaus
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BAIRROS DE MANAUS

■ Nasutitermes comiger ■Nasutiteniíes octopilis DNasUíitc^ss sunnamensis
■ Inquilinitermes inquilinis ■Coptotermes testaceus nHetefOtermes tenuis
■ Nasutitermes sp

Figura 3 - Abundância relativa das sete espécies dos cupins nos dez iJairros de Manaus

Conforme mencionado, nas 11 espécies arbóreas avaliadas coletados 6.196 espécimes
de cupins, distribuídos em sete espécies. As espécies mais abundantes foram Nasutitermes
corniger e Nasutitermes octopolis, sendo que N. corniger predominante, com 5.214
indivíduos, representando 84,15% do total de insetos coletado^ (Tabelas 2 e 3, Figura 4) e foi
encontrada em sete espécies arbóreas: M.mdica (2.834 ind.), C. fairchildiana (515 ind.), S.
cumini (500 ind.), 5". malaccense (369 ind.), A. occidentale (2®^
H.hrasiliensis (204 ind.), Cenostigma tocantinum (121 índ.)> '"'crocarpa (43 ind.), A.
heterophyllus (38 ind.) e D. regia (30 ind.). Nasutitermes com 497 indivíduos,
representando 8,02% da coleta, foi encontrado em M. indica "<:"dentale (164
ind.), S.cumini (81 ind.) e C.fairchildiana (54 ind.). (Tabela 4).
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id?.

BAIRROS DE MANAUS

O Nasutitermes comiger Q Nasutitemies ociopilis

Figura 4 - Abundância total das espécies Nasutitermes corniger e N. octopolis, em dez bairros da
cidade de Manaus.

Quanto à constância das espécies de cupins, M corniger foi avaliada como constante (100%),
pois ocorreu em todos os bairros avaliados, seguida de N. octópilis como acessória (40%). As

demais espécies foram consideradas acidentais.

Cl grau de deterioração das árvores de modo geral, variou de superficial (1) até ataque intenso (4), nível
em que se considera a perda total de resistência. O nível (I) foi predominante para a maioria das

árvores atacadas. A espécie M. indica que só não foi encontrada nos bairros São Raimundo e São
Francisco, apresentou o nível de deterioração variando de 1 a 3, e apenas TerminaÜa calappa
apresentou o nível 4.
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Tabela 4
 -
 Abundância de cupins coletados e

m
 11 espécies arbóreas

Espécies de cupins
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2
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4

1
9
8

2
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2

8
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9
3
.
3
7
2

Cliíoría fairchildiana
5
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2
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4
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3
6
9

3
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2
7
3

2
7
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2
0
4

2
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Os resultados aqui apresentados revelam que os cupins do gênero Nasutitermes são

responsáveis por mais de 90% do total de cupins coletados e que N. corniger foi encontrado

em todos os bairros avaliados (Tabelas 2,3 e 4).

Os cupins arborícolas do gênero Nasutitermes, são considerados os mais importantes, pois

consomem as madeiras das edificações e mobiliários internos (Costa-Leonardo, 2002). Estes

insetos preferem o albumo ao cerne da madeira. Por outro lado, são pouco seletivos com

relação à espécie, pois atacam madeiras duras ou moles. Também, não apresentam

seletividade quanto ao estado destas, pois atacam madeiras secas ou úmidas, manufaturadas ou

não (Bandeira et al., 1998). Possui ampla distribuição geográfica, sendo um dos mais ricos em

espécies. O número de indivíduos em uma colônia pode alcançar 3 milhões e sua longevidade,

variar de 40 a 80 anos (Kambhampati e Eggleton 2000).

A espécie N. corniger, abundante e constante nos bairros de Manaus avaliados, é uma das

principais espécies do gênero devido aos grandes danos que ocasiona, sendo considerado o

cupim-praga de área urbana que apresenta maior distríbuiÇ^®- ^ altamente adaptada a
ambientes urbanos, agrícolas e naturais (Schefffahn et al. 2005)- Apresenta hábito alimentar e
comportamento similar ao gênero e ocorre do México até o "«rdeste da Argentina e na

América do Sul (Constantino,2002; Scheffrahn et al. 2005). Também foi encontrada atacando
arvores urbana na cidade de São Paulo ( Zorzenon 2009). ̂ rnhom essa espécie tenha sido
encontrada em todos os bairros e na maioria das espécies amostrada, mostrou preferência por
M. indica. Essa preferência provavelmente pode estar ligada a" 8^®" decomposição dessa
espécie arbórea ou por ela estar mais presente na maioria dos bairros avaliados.
A espécie Coplotermes testaceus que ocorre no norte da S"''
Amazônia brasileira tem o tipo de ninho subterrâneo geralr"®"*®- conexões com a
madeira; é conhecido como cupim do cerne e da casca das árvores, sendo importante praga
florestal, pois causam perda da resistência de aárvores que

ventos fortes (Zorzenon e Potenza 2006).
o cupim neotropical Heterotermes tenuis (Hagen) é compoSt" Por indivíduos de pequeno
porte, com soldados dimórficos (grandes e pequenos) e subterrâneos e
dispersos (Constantino 1991, Pon^^ ,995). Causa danos em ®
urbanos, mas devido à sua ^^ptica. pouco se conb^-^® ®
escassos estudos realizados sobre essa espécie se restringem ̂  determinadas
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culturas agrícolas ou no próprio meio urbano (Araújo 1958, 1986, Pizano e Fontes 1986, Mill

1991, 1992, Camargo-Dietrích e Costa-Leonardo 2000; Zorzenon e Potenza 2006). Em áreas

urbanas chega a comprometer a integridade das construções quando do consumo de vigas que

sustentam telhados (Zorzenon e Potenza 2006). H. tenuis foi relatada por Araújo (1970),

como uma espécie de ocorrência nas Antilhas, América Central e muitos países da América

do Sul.

CONCLUSÃO

o bairro Redenção apresenta alta abundância de cupins e a espécie NasutUermes corninger foi

encontrada em todos os bairros de Manaus e na maioria das espécies arbóreas avaliadas.

No bairro Cachoeirinha foi observada a maior diversidade de cupins, porém com baixa

abundância. O nivel de deterioração da maioria das árvores po^ ataque de cupins é superficial.
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